
I Semana de Ciências da URCA  

XI Semana de Iniciação Científica 

I Encontro Nordestino de Bioprospecção Molecular 

01 a 05 de Dezembro de 2008  

 

I Semana de Ciências da URCA- 2008  

 
SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A UMA 

PACIENTE COM ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL (AVC) 
 
     Alves, S.P.1 ; Silva, A.P.A . 2; Silva, P. A. 3; Coelho, M. E. A. A.  4 

 

1, 2, 4- Universidade Regional do Cariri - URCA Rua Cel. Antônio Luiz, 1161 - Pimenta - Crato - CE - Brasil CEP: 
63105-000 

        3- Universidade Integrada de Patos Rua Horácio Nóbrega, sem número, Belo Horizonte - Patos 
   
Palavras-Chave: Estudo de Caso, Idoso, AVC

Introdução 

O Acidente Vascular Cerebral isquêmico (AVCi), ou 
seja, o déficit neurológico resultante da insuficiência 
de suprimento sangüíneo cerebral, que pode ser 
transitório (episódio isquêmico transitório) ou 
permanente, representa, na população nacional, 
segundo diferentes estatísticas, de 53,0%6 a 
85,0%dos casos de AVC, predominando a sua 
forma permanente (RADANOVIC;1999; 
LESSA;1999). A detecção e o controle dos fatores 
de risco são tarefas prioritárias, pois permitem 
redução significativa da incidência e recidiva do 
AVCi, cuja taxa de mortalidade varia de 14,0% a 
26,0%. Os fatores de risco para um AVCi são a 
hipertensão desempenhando um papel dominante, 
o diabetes mellitus, o hábito de fumar, um histórico 
anterior de doença cardiovascular ou fibrilação 
atrial e hipertrofia ventricular esquerda 
(OSTFELD,1980). Face ao exposto, foi realizado 
um estudo de caso com a finalidade de aprofundar 
estudos e pesquisas sobre AVCi e melhorar a 
assistência de enfermagem, contribuindo de 
maneira significante no tratamento.  

Metodologia 

Após análise do histórico de enfermagem e exame 
físico, foram supostos diagnósticos como: 
mobilidade prejudicada, comunicação verbal 
comprometida, risco para infecção, padrão 
respiratório ineficaz, risco para integridade da pele 
prejudicada e nutrição alterada. E, foram 
implementadas ações de: mudança de decúbito de 
2/2 horas, realização de procedimentos com técnica 
asséptica, aspiração sempre que necessário, uso de 
colchão “caixa de ovo” e introdução da dieta 
conforme prescrição. Observou-se que a paciente 
evoluiu satisfatoriamente nos padrões analisados. 
 

Conclusões 

 
Conclui-se que, a aplicabilidade da sistematização 
da assistência de enfermagem é fundamental na 
reabilitação do paciente pós-AVC, acarretando num 
menor período de internação e rapidez do 
tratamento a partir de cuidados específicos 

baseados nos diagnósticos de enfermagem; e com 
isso, ficou claro que a enfermagem tem potencial 
de atuação em qualquer patologia, desde que, 
utilize seus conhecimentos científicos e preste uma 
assistência de qualidade e humanizada. 
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